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APRESENTAÇÃO
O SESI/Departamento Nacional, ciente da importância do campo do conhecimento que 

trata	da	formação	profissional,	estabelece,	neste	documento,	diretrizes	para	a	organiza-

ção	e	implementação	de	Formação	Continuada	de	Profissionais	da	Educação,	dentro	e	

fora	da	Rede	SESI.	Essa	iniciativa	tem	como	objetivo	mapear	e	sistematizar	conhecimen-

tos teórico-práticos que possibilitem a estruturação, acompanhamento e avaliação das 

ações	de	formação	continuada	e	em	serviço	dos	profissionais	de	educação	que	atuam	

diretamente na área pedagógica, na gestão e na área técnica, nos diferentes projetos 

desenvolvidos pelo SESI/DN, bem como orientar a oferta dessas formações para demais 

redes de ensino. 

Além	disso,	essas	diretrizes	implicam	o	desenvolvimento	de	ações	estratégicas	que	con-

templem a integração dos processos de formação já existentes e propostas de novas 

atividades formativas, de forma a atender aos novos currículos propostos, que estão de 

acordo com a legislação educacional brasileira vigente, e elevar a qualidade do processo 

de	ensino-aprendizagem	das	redes,	propiciando	uma	educação	capaz	de	gerar	futuros	

profissionais	que	contribuam	para	o	desenvolvimento	da	 indústria	e	da	sociedade	em	

geral. 

O SESI/DN, atento às tendências das políticas educacionais, confere centralidade à for-

mação	continuada,	no	que	diz	respeito	ao	processo	de	melhoria	dos	índices	da	qualidade	

da educação e da gestão escolar, com destaque para os processos de mudança e trans-

formação da ação pedagógica, em seus diferentes níveis de abrangência. 

Este	documento	tem	como	referência	as	Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	a	Forma-

ção Continuada de Professores, a Base Nacional Comum para a Formação Continuada 

de	Professores	da	Educação	Básica,	por	definir	competências	docentes	que	integram	o	

conhecimento,	a	prática	e	o	engajamento	profissional,	tem	ainda	como	referência	a	im-

plantação da Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica (BNCC). 

Sendo assim, o documento deverá ser um orientador de todas as ações voltadas à quali-

ficação	dos	profissionais	da	educação,	sejam	eles	atuantes	na	Rede	SESI	de	Educação	ou	

não. 
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Este	documento	organiza-se	em	duas	partes,	a	saber:

PARTE 1: 

Diretrizes	da	formação	continuada	para	os	profissionais	de	Educação	das	redes	educa-

cionais;

PARTE 2:

Vinculação dos projetos educacionais desenvolvidos pelo SESI/DN e as competências e 

habilidades	das	matrizes	de	referência	profissional,	e	proposta	de	planos	de	formação,	

para	cada	um	dos	4	grupos	de	profissionais	incluídos	no	presente	documento.

Partimos da experiência de formação interna do SESI para ampliar sua abrangência, de 

forma	a	abarcar	todas	as	redes	de	ensino,	tendo	como	diretrizes	o	disposto	no	presente	

documento.



11INTRODUÇÃO

PARTE

1



SESI - DIRETRIZES PARA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO12



13INTRODUÇÃO

1. INTRODUÇÃO
Para	a	elaboração	das	matrizes	de	formação	em	sintonia	com	os	fundamentos	epistemo-

lógicos, pedagógicos e legais que norteiam os projetos direcionados às diferentes etapas 

e modalidades de ensino da Educação Básica, foram considerados os princípios, concei-

tos, práticas e aspectos legais, cujo domínio determina, em grande escala, a qualidade da 

ação educativa empreendida em nível escolar. Aliam-se, ainda, a esses norteadores, os 

resultados do processo de avaliação e monitoramento da ação educativa, no âmbito das 

escolas da Rede SESI de Educação.

Pautada no conceito de formação continuada, a iniciativa visa conferir relevância aos 

fatores relacionados ao desenvolvimento da escola, do ensino, do currículo e das pro-

fissões	 concernentes	 à	educação	escolar.	Busca-se,	 assim,	 a	mudança	das	práticas	e	 a	

experimentação	do	novo,	por	meio	de	um	processo	que	leva	em	conta	a	afinidade	entre	

a prática, o campo teórico, as políticas educacionais e as particularidades inerentes ao 

universo escolar.

Os profissionais necessitam de chances para experimentar a obser-

vação, a modelagem, o treinamento, a instrução individual, a práti-

ca e o feedback, a fim de que tenham a possibilidade de desenvol-

ver novas habilidades e de torná-las uma parte integrante de suas 

rotinas de sala de aula (HARGREAVES, 2002, p. 114).

Nesse	sentido,	existe	uma	mão	dupla	entre	os	projetos	pedagógicos,	definidos	em	nível	

institucional,	e	a	formação	continuada,	uma	vez	que	a	retroalimentação	das	propostas	

formativas	ocorre	em	função	dos	registros	acerca	de	organização,	funcionamento,	espe-

cificidades	e	diagnósticos	dos	projetos	voltados	para	a	educação	formal.	

O SESI/DN, ciente da importância da práxis, vem acompanhando, por meio do processo 

de monitoramento e avaliação, o desenvolvimento dos projetos de cursos em diferentes 

instâncias da Rede SESI de Educação. Esse acompanhamento tem possibilitado a organi-

zação	de	dados	com	ênfase	nas	estratégias	de	implantação,	implementação	e	reflexão	

sobre a prática pedagógica. Nesse processo, ocorre a participação de toda a comunidade 

escolar,	além	de	profissionais	dos	departamentos	regionais	e	do	SESI/DN.
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A prática pedagógica, entendida como uma práxis, envolve a dialé-

tica entre o conhecimento e a ação com o objetivo de conseguir 

um fim, buscando uma transformação cuja capacidade de mudar o 

mundo reside na possibilidade de transformar os outros (SACRIS-

TÁN,1999, p. 28).

Assim,	o	presente	documento	define	parâmetros	para	a	realização	de	ações	e	experiên-

cias	sistemáticas	de	formação	profissional,	buscando	promover	a	cidadania,	a	valorização	

dos	múltiplos	papéis	do	cidadão	(individual,	profissional,	social)	e	o	desenvolvimento	de	

novas atitudes e conhecimentos necessários à escola de qualidade, a partir da experiên-

cia da Rede SESI.

Os	parâmetros	organizam-se	por	meio	de	um	rol	de	competências	gerais	e	específicas,	

sistematizadas	em	matrizes	de	referência	para	a	formação	continuada,	levam	em	conta	

um	arcabouço	teórico-metodológico	capaz	de	produzir	diferenciações	e	particularidades	

quanto ao funcionamento e à qualidade dos serviços prestados por uma determinada 

instituição.

2. DIRETRIZES PARA
FORMAÇÃO CONTINUADA DE
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO
O SESI/DN, pautado nas normativas da educação nacional, na práxis do cotidiano esco-

lar	e	nas	pesquisas	e	relatórios	de	organizações	internacionais	tem,	ao	longo	do	tempo,	

dirigido esforços no sentido de implementar ações de formação continuada que visam 

garantir	 o	bom	desempenho	dos	profissionais,	 em	 face	das	especificidades,	 objetivos	

e metas estabelecidas para as diferentes etapas e modalidades de ensino da Educação 

Básica. 

Essas	iniciativas	são	agora	encampadas,	de	maneira	a	formalizar	uma	política	de	forma-

ção	e	valorização	desses	profissionais,	em	consonância	com	as	políticas	educacionais	para	

a melhoria da qualidade da educação. O empreendimento dá relevo ao monitoramento 

e	avaliação	dos	aspectos	centrais	da	prática	de	gestão	escolar,	com	vistas	à	definição	de	

perfis	profissionais,	ancorados	em	um	conjunto	ordenado	de	competências	e	habilidades	

inerentes	às	atribuições	dos	profissionais	de	educação	que,	direta	ou	indiretamente,	atu-

am	para	o	desenvolvimento	do	processo	de	ensino-aprendizagem.
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2.1. Aspectos legais

O	presente	documento	fundamenta-se	no	seguinte	arcabouço	legal:

	� Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	–	Lei	nº	9394/96:	Destaque	para	os	arts.	61	e	

seguintes,	que	tratam	formação	dos	profissionais	da	educação;	

	� Diretrizes	Curriculares	Nacionais	da	Educação	Básica	–	Resolução	CNE/CEB	nº	4,	de	

13 de julho de 2010; 

	� Plano	Nacional	de	Educação	(PNE)	2014-2024,	com	destaque	para	a	Meta	16,	Lei	nº	

13005/14;

	� Base	Nacional	Comum	Curricular,	Resolução	CNE/CP	nº	2,	de	22	de	dezembro	de	

2017; 

	� Lei	 nº	 13.415/2017,	 que	 altera	 a	 Lei	 de	 Diretrizes	 e	 Bases	 da	 Educação,	 Lei	 nº	

9394/96, no que se refere ao Ensino Médio;

	� Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	o	Ensino	Médio,	Resolução	CNE/CEB	nº	3	de	

21 de novembro de 2018;

	� Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	a	Formação	Inicial	de	Professores	para	a	Edu-

cação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professo-

res	da	Educação	Básica,	Resolução	CNE/CP	nº	2,	de	20	de	dezembro	de	2019;

	� Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	a	Formação	Continuada	de	Professores	da	

Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de 

Professores	da	Educação	Básica,	Resolução	CNE/CP	nº	1,	de	27	de	outubro	de	2020;

	� Diretrizes	Operacionais	para	a	Educação	de	Jovens	e	Adultos	–	Resolução	CNE/CEB	

nº	1,	de	28	de	maio	de	2021.	

2.2. Aspectos epistemológicos e pedagógicos

A estruturação da formação continuada tem como referência os fundamentos episte-

mológicos e pedagógicos da Educação para o desenvolvimento humano, anunciados na 

BNCC, cuja observância tem pautado o desenvolvimento dos projetos em andamento na 

Rede SESI de Educação e possibilitará a composição de novos projetos e ações de forma-

ção a serem implementados, interna e externamente.

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=6704&Itemid=
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=6704&Itemid=
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De	acordo	com	a	BNCC	(BRASIL,	2018),	as	aprendizagens	essenciais	nela	definidas	devem	

assegurar aos estudantes o desenvolvimento das dez competências gerais, que consoli-

dam	os	direitos	de	aprendizagem	e	desenvolvimento,	no	âmbito	pedagógico.	

O	conceito	de	competência	da	BNCC	significa	mobilização	de	conhecimentos,	habilida-

des, atitudes e valores para resolver problemas e enfrentar demandas do cotidiano, pre-

vistas e imprevistas, do exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Trata-se de um novo conceito de currículo por competências que busca integrar os conhe-

cimentos disciplinares, interdisciplinares, epistêmicos e procedimentais com habilidades 

cognitivas, metacognitivas, socioemocionais, atitudes e valores de modo entrelaçado 

para promover o desenvolvimento de competências para a vida. A interdisciplinaridade, 

a	contextualização	e	o	protagonismo	do	estudante	em	sua	aprendizagem	devem	estar	

no centro da ação pedagógica.

A	definição	das	competências	gerais	na	BNCC	é	a	de	que	a	“educação	deve	afirmar	valores	

e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais 

humana,	socialmente	justa	e,	também,	voltada	para	a	preservação	da	natureza”	(BRASIL,	

2013),	alinhando-se	à	Agenda	2030	da	Organização	das	Nações	Unidas	(ONU,	2015).

Diante disso, o SESI está comprometido com a educação integral do estudante no que 

se refere à construção intencional de processos educativos que 

promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as 

possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os 

desafios da sociedade contemporânea. Isso supõe considerar as di-

ferentes infâncias e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu 

potencial de criar novas formas de existir (BRASIL, 2018).

O	sentido	dicionarizado	do	adjetivo	 integral,	 “inteiro,	completo,	total”	 (AULETE,	 [----?],	

somado ao substantivo educação, transmite a noção de um processo escolar de forma-

ção das novas gerações que considere a plenitude do ser no projeto de seu aprimora-

mento. Assim, o desenvolvimento humano deve se pautar por ações que respeitem cada 

indivíduo	como	sujeito	de	direitos,	mobilizando	cada	um	a	realizar	atividades	que	possi-

bilitem a expansão de seus conhecimentos, capacidades e habilidades. Além disso, é pre-

ciso propiciar que os estudantes ampliem seu repertório de valores e atitudes de modo a 

viverem e conviverem de forma mais solidária, autônoma e integrada, promovendo uma 

educação voltada ao acolhimento, ao reconhecimento e ao desenvolvimento pleno, nas 

suas	singularidades	e	diversidades (BRASIL,	2018).	
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2

3

4

5

6

A seguir estão as Dez Competências Gerais da BNCC,	que	basearam	as	matrizes	referen-

ciais	de	formação,	com	competências	para	formação	inicial	e	continuada	dos	profissio-

nais	de	educação,	que	constam	nas	diretrizes	nacionais: 

Valorizar	e	utilizar	os	conhecimentos	historicamente	construídos	sobre	o	

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realida-

de, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma socieda-

de justa, democrática e inclusiva. 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências,	incluindo	a	investigação,	a	reflexão,	a	análise	crítica,	a	imagina-

ção e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, 

formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 

com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

Valorizar	e	fruir	as	diversas	manifestações	artísticas	e	culturais,	das	lo-

cais	às	mundiais,	e	participar	de	práticas	diversificadas	da	produção	ar-

tístico-cultural. 

Utilizar	diferentes	 linguagens	–	verbal	 (oral	ou	visual-motora,	como	Li-

bras e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimen-

tos	das	linguagens	artísticas,	matemática	e	científica,	para	se	expressar	e	

partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos	e	produzir	sentidos	que	levem	ao	entendimento	mútuo.

Compreender,	utilizar	e	criar	tecnologias	digitais	de	informação	e	comu-

nicação	de	forma	crítica,	significativa,	reflexiva	e	ética	nas	diversas	práti-

cas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e dissemi-

nar	informações,	produzir	conhecimentos,	resolver	problemas	e	exercer	

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

Valorizar	a	diversidade	de	saberes	e	vivências	culturais	e	apropriar-se	de	

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 

próprias	do	mundo	do	trabalho	e	fazer	escolhas	alinhadas	ao	exercício	da	

cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciên-

cia crítica e responsabilidade. 
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9

8

7 Argumentar	 com	base	em	 fatos,	dados	e	 informações	 confiáveis,	 para	

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 

que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioam-

biental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 

posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e 

do planeta. 

Conhecer-se,	apreciar-se	e	cuidar	de	sua	saúde	física	e	emocional,	com-

preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 

as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Exercitar	a	empatia,	o	diálogo,	a	resolução	de	conflitos	e	a	cooperação,	

fazendo-se	 respeitar	e	promovendo	o	 respeito	ao	outro	e	aos	direitos	

humanos,	com	acolhimento	e	valorização	da	diversidade	de	indivíduos	e	

de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem	preconceitos	de	qualquer	natureza.	

Agir	pessoal	e	coletivamente	com	autonomia,	responsabilidade,	flexibi-

lidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em prin-

cípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BRASIL, 

2018). 

O século 21 requer o desenvolvimento de competências e habilidades que envol-
vem	o	aprender	a	pensar	e	o	saber	fazer.	O	desenvolvimento	de	competências	
como o pensamento crítico, a criatividade, a resolução colaborativa de problemas, 
a	autorresponsabilização,	a	abertura	ao	novo,	o	respeito	à	diferença	e	à	diversi-
dade cultural, a empatia e a resiliência, o cuidar de si e do outro, o uso e a criação 
de novas tecnologias, a responsabilidade solidária com o bem-estar da sociedade, 
constituem as bases da BNCC para todas as etapas e modalidades de ensino.
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3. OBJETIVOS

3.1. OBJETIVO GERAL
Desenvolver e integrar ações formativas para a Educação Básica, sendo referência no 

país, tendo em vista as diretrizes de formação continuada para o desenvolvimento dos 

profissionais	de	Educação	e	o	reconhecimento	de	seu	papel	na	construção	de	uma	edu-

cação de qualidade.

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	� Implantar	as	matrizes	de	referência	de	formação	profissional;	

	� Desenvolver	os	perfis	e	competências	dos	profissionais	de	educação;

	� Construir trilhas de formação continuada;

	� Ofertar formação continuada a professores, coordenadores e gestores em conso-

nância com as competências e habilidades previstas;

	� Fomentar	a	melhoria	da	qualidade	de	ensino,	a	atualização	profissional	continuada,	

o	engajamento	e	a	retenção	de	profissionais;

	� Fomentar	a	melhoria	da	qualidade	de	ensino	das	escolas	da	rede	pública	de	edu-

cação	e	a	atualização	profissional,	mediante	investimento	na	formação	continuada	

de	professores	e	coordenadores,	podendo	ampliar	para	outros	públicos	da	comu-

nidade escolar.

4. METAS 
Promover	a	formação	continuada	e	em	serviço	de	80%	dos	profissionais	

da Rede SESI de Educação, até 2024, com vistas à implementação de pro-

postas educacionais inovadoras.

INDICADOR:	Índice	de	profissionais	formados	=	nº	de	profissionais	for-

mados/nº	total	de	profissionais	–	para	cada	grupo	profissional:	coorde-

nadores, professores, gestores, equipe técnica. 

11
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Realizar,	no	período	de	2020-2024,	formação	continuada	que	contemple	

o	desenvolvimento	de	80%	das	competências	previstas	nas	matrizes	re-

ferenciais de formação continuada.

INDICADOR:	Taxa	de	competências	desenvolvidas	=	Competências	de-

senvolvidas/total	de	competências	previstas	nas	matrizes	de	referência	

–	para	 cada	grupo	profissional:	 coordenadores,	professores,	 gestores,	

equipe técnica.

 Ofertar, até 2024, no mínimo 3 cursos de formação continuada para pro-

fissionais	da	rede	pública	de	ensino.	

INDICADOR:	Número	de	cursos	ofertados	para	a	Rede	Pública	de	Edu-

cação.

5. AVALIAÇÃO E  
MONITORAMENTO
Avaliação e monitoramento são ações distintas que devem ser praticadas em conjunto e 

de	forma	associada	de	maneira	a	tornar	proficiente	o	nexo	entre	a	execução	de	um	rol	

de	atividades,	deflagradas	a	partir	de	um	projeto	ou	programa,	e	os	resultados	obtidos	

durante	e	ao	final	das	atividades.	Tratam,	portanto,	da	coerência	dos	meios	e	estratégias,	

utilizadas	ao	longo	de	um	percurso,	e,	em	última	instância,	dos	prognósticos	quanto	à	

consecução de objetivos e metas previamente estabelecidas. 

Nesse sentido, a avaliação e o monitoramento possibilitam que os participantes de uma 

ação	reflitam	sobre	os	resultados	alcançados,	decidam	sobre	as	melhores	formas	de	su-

peração dos entraves e façam ajustes para a correção de rumos e de práticas que não 

estejam em consonância com os resultados esperados.

O ciclo refletir-decidir-ajustar compreende uma sequência de fenômenos que se repetem 

periodicamente com o objetivo de monitorar a execução e avaliação das atividades de 

uma proposta de trabalho, mediante instrumentos de controle da ação e de registro de 

informações	que	possibilitem	avaliar	a	eficiência,	a	eficácia	e	o	impacto	de	um	projeto.	

22
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Em geral, esse processo ocorre com base na avaliação qualitativa, podendo, também, 

estar associado à avaliação quantitativa.

No caso do cumprimento de metas de média e longa duração, o processo de monitora-

mento	e	avaliação	é	fundamental,	uma	vez	que	possibilita	que	a	gerência	de	um	conjunto	

de ações perceba o que ocorreu durante a execução das atividades e, consequentemen-

te, o quanto o plano de trabalho se mostra apto aos propósitos e valores previamente 

estabelecidos. Esse diagnóstico é fundamental não só para o aperfeiçoamento do pro-

cesso, mas também para anunciar os resultados obtidos para os seus colaboradores, im-

plementadores	e	beneficiários.	

5.1. INDICADORES DE DESEMPENHO

Para que o processo de monitoramento e avaliação dos objetivos e metas ocorra, é ne-

cessário	definir	critérios	que	possam	ser	utilizados	como	indicadores	de	desempenho,	

durante toda a fase de execução de uma proposta de trabalho. Os indicadores possibili-

tam observar ou mensurar quantitativa ou qualitativamente as ações desenvolvidas, uma 

vez	que	definem	aspectos	intrínsecos	à	realidade	escolar.	

Os	 indicadores	quantitativos	 relacionam-se	 aos	 resultados	expressos	por	números	ou	

percentuais,	indicados	nas	metas.	Por	sua	vez,	os	indicadores	qualitativos	estão	ligados	

à percepção dos participantes quanto aos resultados das ações formativas. Em geral, 

definem	as	mudanças	ocorridas	no	contexto	em	que	atuam,	no	que	diz	respeito	à	parti-

cipação,	engajamento,	mobilização,	adequação	e	cumprimento	dos	objetivos;	utilização	

de novas metodologias e recursos tecnológicos; melhoria das relações de trabalho e dos 

níveis	de	conhecimento	profissional.	

Os	indicadores	qualitativos	se	mostram	relevantes	quando	expressam	com	clareza	e	co-

erência os diferentes aspectos da ação avaliativa. É adequado, portanto, que esses in-

dicadores sejam apresentados e pactuados no conjunto dos participantes, por meio de 

perguntas	relacionadas	à	organização	e	funcionamento	de	um	programa	ou	projeto.	Al-

gumas	perguntas	poderão	estar	relacionadas	aos	indicadores	utilizados	para	o	monitora-

mento	e	avaliação	do	processo	de	ensino-aprendizagem	e	outras	às	questões	de	ordem	

organizacional	ou	gerencial.	A	escolha	dos	indicadores	deve	estar	embasada	na	natureza	

da ação que se quer avaliar. 

No caso das ações de formação continuada, serão avaliados os aspectos expressos nos 

objetivos	e	metas,	a	saber:
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	� A adesão, o compromisso e o engajamento dos professores, coordenadores, gesto-

res e técnicos de educação em relação às ações de Formação Continuada são signi-

ficativos?

	� É possível observar a coerência e a adequação dos planos de trabalho, elaborados 

em	nível	das	escolas	dos	sistemas	de	Educação,	no	que	se	refere	à	utilização	dos	

princípios epistemológicos e pedagógicos anunciados nos encontros de formação 

continuada?	

	� Os	profissionais	da	educação,	em	função	das	ações	de	formação	continuada,	têm	

desenvolvido capacidades e habilidades que possibilitem acessar, processar e mo-

bilizar	conhecimentos	que	facultem	a	melhoria	do	processo	de	ensino-aprendiza-

gem?	Os	professores	apresentam	domínio	pedagógico	dos	conteúdos	que	vão	en-

sinar?	

	� A	formação	continuada	tem	influenciado	a	qualidade	das	relações	interpessoais	e	

de	trabalho?

	� É	evidente	o	uso	de	inovações	tecnológicas	na	sala	de	aula?	

	� São	organizadas	e	implementadas	ações	estratégicas	de	controle	e	aferição	de	re-

sultados	quanto	ao	desempenho	dos	estudantes?	

 

5.2. RESULTADOS ESPERADOS

	� Atendimento	dos	profissionais	nos	cursos	de	formação	continuada,	 tendo	
em vista o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas às 
questões da prática educativa e fomento de uma cultura participativa e em-
preendedora na escola;

	� Impacto positivo das ações formativas quanto à melhoria do desempenho 
profissional	e	dos	resultados	da	avaliação	quantitativa	e	qualitativa	dos	es-
tudantes;

	� Ampliação	da	utilização	e	otimização	das	ferramentas	tecnológicas;

	� Eliminação	de	sombreamentos	e	otimização	dos	períodos	de	formação,	no	
que se refere às formações internas à Rede SESI;

	� Realização	de	acompanhamento	e	monitoramento	das	ações	formativas.
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6. COMPETÊNCIAS GERAIS 
E ESPECÍFICAS

6.1. COMPETÊNCIAS GERAIS

As	competências	gerais	para	formação	continuada	têm	como	objetivo	nortear	a	definição	

das	matrizes	de	referência	de	formação	dos	profissionais	que	atuam	nos	diferentes	siste-

mas educacionais. Cada uma delas expressa conhecimentos comuns que os integrantes 

de	cada	um	dos	campos	de	atuação	profissional	deverão	desenvolver	e	aplicar	no	plane-

jamento e na execução das atividades institucionais.

6.6.1. QUADRO DE COMPETÊNCIAS GERAIS PARA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Compreender	e	valorizar	as	transformações	que	estão	ocorrendo	na	socie-

dade em geral e no mundo do trabalho em particular e as consequentes 

demandas	da	indústria	nacional,	para	promover	nos	estudantes	do	SESI	o	

desenvolvimento de habilidades relacionadas às inovações tecnológicas e 

às	atitudes	profissionais	que	demandem	flexibilidade,	criatividade,	coope-

ração, adaptabilidade e empreendedorismo.

Compreender	a	organização	educacional	do	SESI	para	atuar	no	sentido	de	

integrar os diferentes setores, subsidiar a formação continuada e reforçar 

o	compromisso	com	a	aprendizagem	dos	estudantes.

Buscar soluções inovadoras e criativas para aprimorar o funcionamento das 

escolas da Rede SESI, criando estratégias e apoios integrados para o traba-

lho coletivo, compreendendo sua responsabilidade perante os resultados 

esperados e desenvolvendo o mesmo senso de responsabilidade em toda 

a equipe escolar.

11
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99

88
77

66

55

44 Conhecer a BNCC, sua estrutura e fundamentos, a reforma do ensino mé-

dio,	assegurando	o	seu	cumprimento,	bem	como	os	desafios	de	implemen-

tação	que	ambos	apresentam,	para	propor	e	realizar	ações	integradas	com	

os	projetos	de	curso	e	matrizes	curriculares	do	SESI,	tendo	em	vista	promo-

ver	inovações	no	ensino	e	na	aprendizagem.

Valorizar	a	educação	profissional	e	seu	papel	no	mundo	contemporâneo,	

para defender sua expansão e devida importância no sistema educacional 

brasileiro, bem como o fortalecimento das instituições que a promovem, 

tendo	sempre	como	foco	as	necessidades	de	aprendizagem	dos	estudan-

tes.

Organizar,	interpretar	e	contextualizar	informações	para	aprender	ao	lon-

go da vida inserindo-se ativamente em trabalho cooperativo em equipe, 

mantendo permanente articulação entre os setores administrativo, técnico 

e pedagógico.

Utilizar	 informações	 geradas	 por	 indicadores	 para	 avaliar	 a	 eficácia	 dos	

projetos ou programas do Sistema SESI e as ações de formação continuada.

Exercitar	a	empatia,	o	diálogo,	a	resolução	de	conflitos	e	a	cooperação,	fa-

zendo-se	 respeitar	e	promovendo	o	 respeito	ao	outro	e	aos	direitos	hu-

manos,	com	acolhimento	e	valorização	da	diversidade	de	indivíduos	e	de	

grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 

preconceitos	de	qualquer	natureza,	para	promover	ambiente	colaborativo	

nos	locais	de	aprendizagem	e	de	trabalho	na	Rede	SESI.

Agir e incentivar, pessoal e coletivamente, com autonomia, responsabilida-

de,	flexibilidade	e	resiliência	a	abertura	a	diferentes	opiniões	e	concepções	

técnicas e pedagógicas, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários, para que o ambiente de 

aprendizagem	possa	refletir	esses	valores.
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6.2. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

Em	consonância	com	as	dez	Competências	Gerais	da	BNCC	e	com	as	Competências	Gerais	

da	Formação	Continuada	dos	Profissionais	da	Educação,	foram	elaboradas	as	competên-

cias	específicas,	por	grupo	profissional,	em	função	do	seu	campo	de	atuação.	

Realizar	e	motivar	ações	coletivas	e	integradas	em	torno	da	pro-

posta pedagógica, da gestão dos processos e resultados em edu-

cação	básica	e	gestão	dos	negócios	da	escola;	o	uso	eficiente	das	

tecnologias, empregadas para criar ambientes inovadores de 

aprendizagem,	observando	os	valores,	diretrizes	e	procedimen-

tos institucionais e considerando os princípios éticos e da econo-

micidade, a legislação e os princípios da dignidade humana.

Possibilitar	que	as	práticas	de	organização	e	funcionamento	esco-

lar	atendam	às	especificidades	e	demandas	das	práticas	educati-

vas	e	da	aprendizagem,	de	modo	a	superar	a	visão	burocrática	da	

educação.

Promover, com base nas várias dimensões da gestão escolar, a 

participação	e	 integração	dos	profissionais	que	atuam	no	siste-

ma, visando criar um espaço de troca de ideias, de práticas inova-

doras	e	de	formação	profissional	adequada	ao	conceito	de	exce-

lência em educação.

Balizar	o	funcionamento	de	projetos	ou	programas,	mediante	a	

coleta de informações seguras para tomada de decisões quanto 

às	mudanças	necessárias	tendo	em	vista	a	eficácia	na	execução	do	

projeto pedagógico da escola.

Dominar os conceitos relativos à avaliação educacional, em pe-

quena	e	larga	escala,	promovendo	a	reflexão	contínua	acerca	dos	

resultados alcançados em nível docente, discente, de gestão es-

colar e institucional.

6.2
.1. 

Ge
st

or 1

2

3

4

5



SESI - DIRETRIZES PARA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO26

Compreender	 a	 importância	 da	 organização	 e	 da	 execução,	 na	

educação básica, de propostas pedagógicas inovadoras que in-

corporam as tecnologias digitais, articulando a educação geral às 

questões contemporâneas e do mundo do trabalho.

Atuar	no	sentido	de	fazer	com	que	a	organização	didático-peda-

gógica	do	conhecimento	escolar	favoreça	a	realização	de	práticas	

pedagógicas,	com	vistas	à	mobilização	de	conceitos,	procedimen-

tos, habilidades e atitudes para a resolução de questões da vida 

cotidiana, do exercício da cidadania e do mundo do trabalho.

Organizar	o	processo	de	ensino-aprendizagem,	de	maneira	a	en-

fatizar	que	a	função	dos	processos	de	produção	e	apropriação	do	

conhecimento,	mais	do	que	possibilitar	a	descrição	e	memoriza-

ção	dos	conteúdos,	é	explicar	a	realidade	em	suas	leis	e	estrutu-

ras	conceituais,	de	maneira	a	dar	significado	ao	que	se	aprende	e	

dar poder instrumental para agir. 

Realizar	atividades	de	planejamento	das	ações	didático-metodo-

lógicas, de maneira a atender às demandas do processo de en-

sino-aprendizagem	quanto	à	integração	curricular	e	participação	

dos	profissionais	que	atuam	nas	diferentes	etapas,	segmentos	e	

modalidades da Educação Básica.

Avaliar, em parceria com docentes, estudantes e gestores, as 

ações	 realizadas,	 de	 modo	 a	 subsidiar	 o	 desenvolvimento	 dos	

projetos de curso e as trajetórias educacionais percorridas pelos 

estudantes.

6.2
.2.
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Exercer	a	função	docente	enquanto	processo	de	reflexão	e	ação	

acerca	 do	 ensino	 e	 da	 aprendizagem,	 articulando	 as	 intenções	

educativas	gerais	ao	mundo	do	trabalho,	utilizando-se:

• do campo teórico para a análise dos contextos históricos, 

sociais,	culturais,	organizacionais	e	de	si	mesmo	como	pro-

fissional;

• do suporte tecnológico no planejamento e desenvolvimen-

to das ações pedagógicas.

Organizar	 as	 ações	didático-pedagógicas,	de	maneira	 a	 compor	

procedimentos	de	ensino	e	aprendizagem	calcados	nos	conceitos	

de	interdisciplinaridade	e	contextualização.

Organizar	o	processo	de	ensino-aprendizagem,	tendo	como	refe-

rência:	os	objetivos	de	aprendizagem,	 competências	e	habilida-

des; a dimensão dialógica da prática educativa; o conhecimento 

escolar	e	o	cotidiano;	a	organização	de	atividades	que	possibili-

tem a exploração, interpretação e resolução de problemas, rela-

cionados a diferentes contextos, entre eles o mundo do trabalho.

Planejar a ação educativa, de maneira a atender aos princípios de 

organização	e	sequencialidade	entre	as	etapas	e	segmentos	da	

Educação	Básica	e	a	definir	a	progressão	do	processo	de	ensino-

-aprendizagem	em	cada	ano	de	escolaridade.

Conduzir	a	avaliação	como	um	processo	formativo	e	sistematiza-

do pelo qual o estudante se torna protagonista do próprio conhe-

cimento, desenvolvendo a capacidade de tomar iniciativa, perce-

ber	dificuldades	e	criar	alternativas	para	responder	aos	desafios.

6.2
.3.
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Aplicar	os	princípios	que	regem	a	organização	e	os	processos	téc-

nico-administrativos da educação escolar, tendo como referência 

os dispositivos legais da educação nacional e as orientações pe-

dagógicas emanadas pelo SESI, em consonância com a BNCC.

Utilizar	tecnologias	digitais	de	informação	e	comunicação,	de	ma-

neira	a	levantar,	sistematizar	e	produzir	informações.

Realizar	 as	 atividades	 técnico-administrativas	 relacionadas	 ao	

funcionamento	e	organização	dos	serviços	gerais	e	da	biblioteca.

Gerenciar	 os	 recursos	 físicos,	materiais	 e	financeiros	da	escola,	

tendo em vista a gestão pedagógica e dos espaços.

Desempenhar funções técnico-administrativas relacionadas à se-

cretaria escolar.6.2
.4.
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7. ÁREAS E DIMENSÕES
As	áreas	da	formação	definem	o	campo	de	atuação	dos	profissionais	na	área	de	educa-

ção.	Alguns	desses	campos,	em	função	das	especificidades	do	processo	educacional,	se	

entrecruzam,	de	forma	a	consolidar	a	atuação	em	rede	em	prol	de	resultados	que	aten-

dam aos objetivos e metas estabelecidas nos programas e projetos educativos. Nesses 

casos, duas ou mais dimensões contribuem para o desenvolvimento de competências e 

habilidades	e,	por	conseguinte,	para	a	formação	profissional	em	mais	de	um	campo	de	

atuação.

Os arranjos entre os diferentes campos de atuação ocorrem com frequência entre pro-

fessores, coordenadores pedagógicos e gestores; entre secretário escolar, coordenado-

res e professores; entre professores e monitores de informática etc.
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2

Com base nesses aspectos foram estabelecidas as seguintes áreas para a composição das 

matrizes	de	formação	continuada:

              PARA GESTORES, COORDENADORES PEDAGÓGICOS E DOCENTES

� Implementação da proposta pedagógica

�	Organização	didático-pedagógica	do	conhecimento	escolar

�	Composição	do	processo	de	ensino-aprendizagem

�	Sistematização	do	planejamento	escolar

�	Ordenação do processo de avaliação e monitoramento

   PARA EQUIPE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA

�	Organização das atividades-meio com base nos objetivos e funções da escola 

(compreensão e aplicação da legislação escolar e das normas administrativas, 

gerência	dos	recursos	físicos,	materiais	e	financeiros;	administração	das	roti-

nas	organizacionais	e	administrativas;	funcionamento	da	secretaria	escolar	e	

serviços gerais).  

Para	cada	uma	das	áreas	da	formação	profissional	foi	indicada	uma	competência que se 

desdobra	em	três	dimensões:

CONHECIMENTO PROFISSIONAL

Relacionado	ao	desenvolvimento	de	aspectos	de	natureza	teórico-prática.	Essa	

dimensão está associada a Aprender a aprender, um dos pilares para a educação 

do século XXI.

PRÁTICA PROFISSIONAL

Relacionada	às	habilidades,	ou	seja,	capacidades	específicas	que	os	profissionais	

precisam desenvolver para desempenhar determinada atividade. Envolve as ha-

bilidades cognitivas e habilidades técnicas. Essa vertente está ligada a Aprender 

a fazer, um dos pilares para a educação do século XXI.

1
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COMPROMISSO (ENGAJAMENTO) PROFISSIONAL

O	engajamento	profissional	está	relacionado	às	habilidades	 interpessoais.	Essa	

dimensão está associada a Aprender a ser e conviver, um dos pilares para a educa-

ção do século XXI.

8. MATRIZES REFERENCIAIS 
DE FORMAÇÃO CONTINUADA
DE PROFISSIONAIS DA 
EDUCAÇÃO
Para	a	organização	das	matrizes	de	formação	foram	consideradas	as	características	da	

Rede	SESI	de	Educação,	as	orientações	da	BNCC,	as	Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	

a Formação Continuada de Professores da Educação Básica, os fundamentos da admi-

nistração escolar e demais bases teóricas e legais que tratam do tema. Esses campos do 

conhecimento	se	entrecruzam	de	maneira	a	nortear	as	ações	direcionadas	ao	funciona-

mento	da	escola	no	que	diz	respeito	à	organização	das	etapas	e	modalidades	da	Educa-

ção	Básica	e,	por	conseguinte,	aos	processos	de	formação	continuada	dos	profissionais	

que atuam nesse âmbito da educação escolar. 

Na	elaboração	das	matrizes,	organizadas	para	atender	aos	gestores,	coordenadores	pe-

dagógicos,	docentes	e	equipe	técnico-administrativa,	as	competências	específicas	foram	

descritas	em	função:

	� DAS COMPETÊNCIAS GERAIS;

	� DAS ÁREAS DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL; E

	� DAS TRÊS DIMENSÕES PROFISSIONAIS.
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8.1. QUADRO MATRIZ DE REFERÊNCIA PROFISSIONAL – 
GESTOR ESCOLAR, COORDENADOR PEDAGÓGICO, DOCENTE 
E EQUIPE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA

Nos	quadros	anexos,	organizados	por	grupos	de	profissionais	–	Gestor	escolar,	Coorde-

nador pedagógico e Docente – as competências indicadas se embasam nos princípios 

anunciados nas bases epistemológicas e pedagógicas da concepção de educação que 

deve orientar a elaboração das formações destinadas à Educação Básica do SESI e oferta-

das pelo SESI às demais redes. 

As	matrizes	de	formação	continuada	da	equipe	técnico-administrativa	foram	organiza-

das	com	base	na	especificidade	da	administração	vinculada	à	natureza	da	educação,	de	

modo	a	assegurar,	por	meio	de	processos,	métodos	e	 técnicas	de	eficiência	e	eficácia	

comprovada, uma educação de melhor qualidade e o cumprimento da função social da 

escola e do seu papel político institucional. 

Nesse sentido, é imperioso que nos encontros de formação seja dado destaque às ações 

formativas que impulsionem a ideia da participação de todos que integram a comunida-

de escolar nos processos decisórios e de informação acerca das atividades desenvolvidas 

no interior da escola e das suas relações com o mundo externo.
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9. INTRODUÇÃO
A Gerência de Educação do SESI/DN, tendo em vista o conceito de qualidade e a busca 

pela excelência na Educação Básica, reconhece que para alcançar avanços reais na apren-

dizagem	dos	estudantes	é	preciso	investir	continuamente	no	aperfeiçoamento	dos	pro-

fissionais	que	atuam	no	sistema.

Esse reconhecimento se evidencia a partir da premissa de que é necessário investir es-

forços	em	uma	formação	mais	efetiva,	de	forma	a	dominar	um	corpo	de	saberes	profis-

sionais fundamentais que possa atender aos currículos do SESI e elevar a qualidade do 

processo	de	ensino-aprendizagem.	

O SESI/DN, diante de tal constatação, apresenta documento orientador para formação 

continuada,	que	se	propõe	a	direcionar	todas	as	ações	formativas	voltadas	para	a	qualifi-

cação	dos	profissionais	atuantes	no	seu	sistema	de	educação.

A	 formação	profissional	continuada,	para	cumprir	a	sua	finalidade,	deve	contemplar	a	

integração de formações existentes e propostas de novas ações formativas. Para tanto, 

define	competências	gerais	de	formação,	que	deverão	ser	desenvolvidas	por	todos	os	

profissionais	SESI,	e	competências	específicas	para	gestores,	coordenadores	pedagógi-

cos, docentes e equipe técnica. Essas competências se desdobram em dimensões que 

abordam	o	conhecimento,	a	prática	e	o	compromisso	(engajamento)	que	o	profissional	

da	educação	necessita	desenvolver	para	realizar	seu	trabalho	de	modo	eficaz	no	Sistema	

SESI.

A partir da experiência interna à Rede SESI será possível expandir a oferta de formação 

continuada a todas as redes de educação, com intuito de apoiar no desenvolvimento de 

competências	e	habilidades	de	todos	os	profissionais	da	educação.
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10. ESPECIFICIDADES DA
REDE SESI DE EDUCAÇÃO – 
PROJETOS ESTRUTURANTES
E TRANSVERSAIS
A renovação proposta pelo SESI/DN para elevar a qualidade da Educação Básica impli-

ca,	além	dos	investimentos	na	formação	continuada	dos	profissionais,	na	promoção	de	

mudanças	curriculares	devidamente	acompanhadas	pela	reflexão	acerca	de	aspectos	te-

óricos,	pedagógicos,	metodológicos	e	didáticos	 capazes	de	 tornar	mais	 significativo	o	

processo	de	ensino-aprendizagem.

O	SESI/DN,	na	busca	dessa	aprendizagem	desejável,	vem	promovendo	a	implementação	

de	projetos	educacionais	que	atendem	às	diferentes	etapas	do	processo	de	escolariza-

ção.	As	especificidades	desses	projetos	diferenciam	o	Sistema	SESI	de	Educação	dos	de-

mais sistemas e lhe conferem identidade. 

Assim,	para	a	organização	da	formação	continuada,	considerando	suas	especificidades,	

esses	projetos	foram	classificados	em	dois	grupos	–	estruturantes	e	transversais	–	que	

mantêm	entre	si	correlações	quanto	aos	objetivos,	às	metas	e	à	natureza	da	ação	forma-

tiva. 

ESPECIFICIDADES ESTRUTURANTES – projetos de curso relacionados às etapas, seg-

mentos e modalidades da Educação Básica.

Nesse grupo, estão incluídas as ações diretamente relacionadas aos fundamentos da 

educação formal cuja identidade está assegurada por preceitos legais.

São projetos estruturantes:

Educação Infantil

Ensino	Fundamental	(anos	iniciais	e	finais)

Ensino Médio e Novo Ensino Médio

EJA,	Nova	EJA	e	EJA	Profissionalizante4
3
2
1



37ESPECIFICIDADES DA REDE SESI DE EDUCAÇÃO – PROJETOS ESTRUTURANTES E TRANSVERSAIS

ESPECIFICIDADES TRANSVERSAIS – projetos que têm como característica principal a 

transversalidade das ações de suporte técnico-pedagógico, tecnológico, e direcionadas à 

implementação da gestão escolar. 

Nesse grupo estão ordenados os projetos cuja principal contribuição é o aporte quanto à 

inovação de caráter tecnológico e educacional, com vistas à formação de redes de traba-

lho	que	impulsionem	a	melhoria	da	qualidade	do	processo	de	ensino-aprendizagem,	da	

gestão	administrativa	e	financeira.

A transversalidade, nesse sentido, assume a condição de suporte para os projetos estru-

turantes, mantendo com eles a sinergia necessária para impulsionar processos que resul-

tem na inovação educacional e, por conseguinte, na melhoria da qualidade do ensino e 

da	aprendizagem.

São projetos transversais:

ENGAJA SESI – Formação para o Futuro;

ACESSE – Arte Contemporânea e Educação em Sinergia no SESI;

Programa	de	Certificação	em	Língua	Inglesa;	

Portal SESI de Educação;

Plataforma	de	Aprendizagem	Adaptativa;

Sistema Estruturado de Ensino;

Educação Tecnológica;

Robótica Educacional;

Ferramentas	Digitais	(Office	365);

Plataforma de Ensino de Programação e Simulação de Robô Lego EV3;

Plataforma	de	Gamificação	(Minecraft	for	Education);

Solução de Educação a Distância;

Laboratório de Ciências;

Programa de Gestão Escolar;

Sistema de Gestão Escolar.15
14
13

12
11
10
9
8
7

6
5
4
3
2
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11. METODOLOGIA DE
CONSTRUÇÃO DO PORTFÓLIO 
E PERCURSOS FORMATIVOS 
PARA A REDE SESI
No	sentido	de	orientar	as	ações	formativas,	foram	elaboradas	as	matrizes	de	referência	

de	formação	para	atender	aos	diferentes	grupos	profissionais	que	desenvolvem	ativida-

des nos diversos campos de atuação da educação dentro da Rede SESI de Educação.

É fundamental ressaltar que as ações inerentes a todos os projetos – estruturantes e 

transversais – sejam orientadas pelos princípios epistemológicos e pedagógicos que fun-

damentam	a	presente	proposta.	Cabe,	portanto,	enfatizar	que	não	basta	que	o	profis-

sional da área tecnológica ou administrativa, por exemplo, domine o funcionamento da 

mídia	digital	ou	otimize	requisitos	de	ordem	técnica.	É	necessário	ir	além,	uma	vez	que,	

isoladamente,	as	funções	técnicas	não	são	suficientes	para	alçar	o	sistema	de	ensino	a	

níveis	significativos	de	melhoria	da	qualidade	da	educação.

Para equacionar essa questão, em um nível teórico-prático, a estrutura matricial apresen-

ta	as	competências	gerais,	que	todos	os	profissionais	da	Rede	SESI	devem	desenvolver,	

cujo	conteúdo	deve	estar	impresso	na	organização	das	competências	específicas	indica-

das	por	grupos	profissionais,	elencadas	nas	matrizes	de	referência	de	formação.	Dessa	

forma, será possível aliar os conhecimentos técnicos aos conhecimentos pedagógicos em 

uma proposta ampla e adequada de formação continuada. 

Nesse mesmo sentido, foram instituídas diferentes áreas de	formação	profissional,	de	

modo a resguardar as particularidades inerentes a cada grupo, sem, contudo, renunciar 

ao	que,	em	função	do	campo	no	qual	irá	se	dar	a	atuação	profissional,	necessita	ser	co-

mum	aos	dois	agrupamentos	de	projetos.	Para	tanto,	foi	definido	um	conjunto	de	dimen-

sões	da	formação	profissional	que	integra	ações	de	cunho	pedagógico,	tecnológico	e	de	

gestão escolar, conforme descrição exposta na Parte 1 do presente documento.

É importante registrar que vários projetos já vêm sendo desenvolvidos pelo SESI/DN, a 

fim	de	fomentar	competências	dos	diversos	grupos	profissionais	que	compõem	a	Rede	

SESI	de	educação.	Nesse	sentido,	a	partir	da	definição	de	perfis	e	competências	de	cada	

profissional,	 descrita	 nas	matrizes	 referenciais	 da	 formação,	 é	 possível	 verificar	 quais	
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campos de atuação, e respectivas competências e seus desdobramentos, estão sendo 

desenvolvidos pelos projetos em andamento.

Em relação aos projetos estruturantes, estes estão relacionados a todas as competências, 

áreas e dimensões de formação, visto que estruturam o sistema educacional do SESI. As 

competências	que	se	referem	especificamente	a	uma	etapa,	segmento	ou	modalidade	

educacional	estão	devidamente	descritas	nos	quadros	de	matrizes	referenciais.

11.1. PORTFÓLIO DE AÇÕES FORMATIVAS – NACIONAL

Para	a	construção	do	portfólio	nacional,	será	realizado	levantamento	de	todas	as	forma-

ções	realizadas	no	âmbito	dos	projetos	do	SESI/DN	e	da	Universidade	Corporativa	SESI	

SENAI, considerando os cursos que contribuem para o desenvolvimento das competên-

cias	presentes	nas	matrizes	de	referência	de	formação.	Dessa	forma,	as	formações	que	

constituem o portfólio serão vinculadas às respectivas competências às quais são fomen-

tadas pelos conhecimentos desenvolvidos em seu domínio. 

11.2. TRILHAS DE FORMAÇÃO – INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES FORMATIVAS

11.2.1. CONCEITO

Segundo o dicionário virtual Aulete, o verbete trilhar	significa:

Seguir determinada trilha, caminho, atalho; PALMILHAR; PERCORRER: 
Trilharam o árduo caminho do ofício.

Debulhar grãos com a ajuda do trilho, ferramenta us. nesse trabalho.

Moer, triturar: Trilhou três sacas de grãos.

Reduzir	a	pequenos	fragmentos.

Deixar marcado com rastos, indícios.

Causar contusão ou mágoa.

Obedecer a (normas de comportamento, moral): Trilhava as regras da ma-
landragem.

Abrir passagem ou trilha em.: Trilhou a faixa de terreno junto ao rio.
[F.:	Do	v.	lat. tribulare.	Hom./Par.: trilha (fl.), trilha (sf.); trilhas (fl.), trilhas (pl. 
do sf.); trilho (fl.), trilho (sm.).]	(AULETE	DIGITAL,	2020).

1
2
3
4
5
6
7

8
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De	todas	as	definições,	quais	melhor	se	aplicam	ao	conceito	implícito	nas	atividades	de	

formação	profissional?	Talvez,	todas	elencadas	para	a	palavra	trilhar. Alguns discordarão 

e	excetuarão	o	significado	causar contusão ou mágoa. Contudo, quem já trilhou um longo 

caminho	profissional	sabe	que	o	processo	de	formação	nem	sempre	é	fácil	e	muitas	ve-

zes	nos	desafia	quanto	às	nossas	certezas,	causando	contusões	doloridas.	Abrir	mão	de	

rotinas estabelecidas e adotar o novo é sempre uma provocação que desestrutura e, ao 

mesmo	tempo,	edifica	com	base	em	novas	perspectivas	para	velhas	questões.	

Nesse sentido, as trilhas, em consonância com a estrutura proposta de Formação Con-

tinuada	de	Profissionais	da	Educação,	abrem	passagem	para	a	inovação	educacional,	de	

maneira	a	fazer	com	que	os	profissionais	da	Rede	SESI	de	Educação	palmilhem	e	percor-

ram	caminhos,	debulhem	e	produzam	sacas	de	grãos	de	muito	saber,	por	meio	de	indícios	

e normas que possibilitem comportamentos mais adequados às questões educacionais 

do mundo contemporâneo. 

É imprescindível, ainda, que o entendimento do conceito se dê em nível de processo, uma 

vez	que	nenhuma	trilha	de	formação	se	encerra	em	si	mesma.	Cada	trilha	é	uma	ponte	

que se conecta a uma nova trilha, de maneira a compor um largo espectro que mantém 

relações com as partes que o compõem.

11.2.2. COMPOSIÇÃO DAS TRILHAS DE FORMAÇÃO

Para a composição das trilhas serão consideradas as especificidades da Rede SESI de 

Educação, as orientações da BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a For-

mação Continuada de Professores da Educação Básica e os fundamentos da gestão 

escolar,	presentes	na	estrutura	de	Formação	Continuada	de	Profissionais	da	Educação.	

Esses	 três	 campos	do	 conhecimento	 se	entrecruzam	na	 formulação	das	Competências 

Gerais para Formação Continuada,	cujo	objetivo	é	nortear	a	organização	das	trilhas	de	for-

mação	continuada	dos	profissionais	que	atuam	no	âmbito	da	Educação	Básica	e	da	EJA.	

As temáticas das trilhas serão selecionadas a partir dos cursos indicados no portfólio 

nacional de formações da Rede SESI. 

As trilhas de formação são constituídas por um conjunto de elementos que abrange di-

ferentes aspectos do processo formativo. Esse conjunto é orientado pelas competências 

gerais para formação e pelas diferentes áreas de atuação e dimensões do processo edu-

cativo	que	estruturam	as	Matrizes	de	Referência	Profissional	para	Formação	Continuada:	

implementação da proposta pedagógica, organização didático-pedagógica, composição do 

processo de ensino-aprendizagem, sistematização do planejamento escolar, ordenação do 

processo de avaliação e monitoramento.
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Em	consonância	com	o	proposto	nas	matrizes	referenciais,	as	trilhas	serão	elaboradas	

a	partir	da	análise	da	competência	específica	de	cada	uma	das	áreas	de	atuação	e	suas	

respectivas	dimensões:	conhecimento	profissional,	compromisso	(engajamento)	profis-

sional	e	prática	profissional.	

11.2.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES COMUNS E DIFERENCIADAS

Com base nas interseções existentes entre as dimensões do processo educativo, é pos-

sível observar que as competências e habilidades que serão desenvolvidas em cada uma 

das	trilhas	obedecem	a	duas	categorias	que	se	relacionam	entre	si:	competências	comuns	

e	diferenciadas.	As	competências	comuns	definem	a	unidade	da	Rede	SESI	quanto	aos	

fundamentos epistemológicos e pedagógicos da concepção de educação que norteia a 

definição	e	organização,	em	nível	nacional,	dos	projetos	de	curso	relacionados	às	diferen-

tes etapas, segmentos e modalidades da Educação Básica. Contudo é necessário frisar 

que,	em	função	das	especificidades	de	cada	um	desses	campos	educacionais	quanto	à	

faixa	etária,	objetivos	e	organização	curricular,	são	múltiplas	as	possibilidades	quanto	às	

estratégias pedagógicas e que, portanto, apesar de pertencerem à mesma concepção 

de educação apresentam características diferenciadoras. Esse é o caso, por exemplo, da 

Educação Infantil em relação ao Ensino Médio ou da modalidade de EJA em relação às 

etapas	e	segmentos	da	Educação	Básica.	Essas	especificidades	foram	registradas	nas	tri-

lhas	de	formação	por	meio	de	sinalizações	que	indicam	ser	necessário	respeitar	a	diversi-

dade	própria	do	processo	de	ensino-aprendizagem.

11.2.4. TRILHAS POR GRUPOS PROFISSIONAIS

Como	aprofundamento	e	resultado	final	da	estruturação	da	Formação	dos	Profissionais	

ofertada	pela	Rede	SESI,	serão	organizadas	trilhas	de	formação,	compostas	pelos	cursos	

e formações continuadas, ações que integram o portfólio nacional do SESI, para cada 

um	dos	grupos	profissionais	contemplados,	no	intuito	de	direcionar	os	esforços	para	o	

desenvolvimento	 contínuo	das	 competências	e	habilidades	presentes	nas	Matrizes	de	

Referência	de	Formação	Profissional,	que	representam	as	ferramentas	necessárias	aos	

profissionais	da	educação	para	exercício	de	suas	funções	com	excelência.
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 d
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